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Resumo 

 Introdução: A enfermagem possui um papel fundamental em relação às infecções 

relacionadas à assistência à saúde, por estar mais próxima dos pacientes e pela avaliação da 

qualidade da assistência prestada na prevenção dessas infecções dentro da unidade de terapia 

intensiva. Objetivo: conhecer como a equipe de enfermagem compreende sua relação com as infecções 

                                                             
1 Participante do projeto de extensão de cuidados paliativos oncológicos: CUID(A)ÇÃO e do Grupo de pesquisa PROCUIDADO da 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL); fez parte do Núcleo de Pesquisa e Inovação Tecnológica em Tratamento de Feridas como 

colaboradora, da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Maceió – AL, Brasil 
2 atuante em projetos de pesquisa na área de tratamento de feridas e na atuação do enfermeiro na UTI COVID-19. Maceió – AL, Brasil 
3 Participou do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-SAÚDE Interprofissionalidade) no período de 2019 a 2020. 

Atualmente, membro do grupo Tecnologias e Intervenções de enfermagem referentes a infecções relacionadas a assistência à saúde e ao 

período perioperatório. 
4 Participou do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-SAÚDE Interprofissionalidade) no período de 2019 a 2020. Atua 

principalmente nos seguintes temas: sexualidade e gênero, saúde coletiva, educação em saúde, politicas em saúde , tecnologia e SUS. 
5 Membro do Grupo de Pesquisa Vulnerabilidades e Doenças Negligenciadas (GPVDN). 
6 Durante a graduação: Monitora da Disciplina Métodos e Processos de Intervenção de Enfermagem 1; Monitora do Projeto de Extensão 

Estimulação Precoce na Primeira Infância; Bolsista do Projeto: Custos Relacionados ao Centro de Esterilização: Revisão Integrativa. 
7
 Especialista em Emergência geral e APH pelo programa de residência em Enfermagem da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - UNCISAL. 



Alicia Freitas Alves, Jessyka Ferro Vilela, Danieli Ferreira Torquato, Murilo Augusto França 

Santos, Gian Carlos Rodrigues do Nascimento, Raissa Rafaella Santos Moreno da Silva, Andrelina 

Melo de Lima Gonçalves, Isabel Comassetto, Amuzza Aylla Pereira dos Santos – Compreensão da 

enfermagem sobre sua relação com Infecções Relacionadas à Saúde na Unidade de 

Terapia Intensiva 

 

 

EUROPEAN ACADEMIC RESEARCH - Vol. X, Issue 9 / December 2022 

3317 

relacionadas à saúde na unidade de terapia intensiva. Metodologia: Trata-se de estudo exploratório, 

descritivo, de abordagem qualitativa. Resultados: Participaram do estudo 14 profissionais da 

enfermagem que trabalham na Unidade de terapia intensiva - adulto do Hospital Universitário 

Professor Alberto Antunes. O processo de análise das informações permitiu emergir categorias 

temáticas facilitando o entendimento e a abordagem devido à complexidade do tema, além de 

responder ao objetivo proposto nesta pesquisa. As categorias foram divididas em: equipe de 

enfermagem compreende-se intrinsecamente relacionado com as IRAS na UTI; prevenindo danos na 

assistência ao paciente crítico; convictos de que devem seguir as medidas preventivas para as IRAS; 

percebendo a necessidade de educação continuada na UTI; a relevância da equipe de enfermagem na 

prevenção das IRAS. Conclusão: Através dos depoimentos dos profissionais de enfermagem 

percebeu-se que várias questões estão relacionadas às infecções, tanto em relação à gravidade em que 

os pacientes se encontram, quanto ao nível da assistência prestada a esses indivíduos.  

 

Palavras-chave: Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem; Infecção Hospitalar; Prevenção de 

Infecções; Assistência à Saúde.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) são aquelas adquiridas após a 

admissão do paciente e se manifestam durante a internação ou após a alta (Brasil 

2021). Essas infecções estão associadas à gravidade clínica dos pacientes, bem como ao 

uso de procedimentos invasivos (Akutagava; Oliveira; Guizi 2020).  

 A enfermagem possui um importante papel nesse contexto por estar mais 

próxima dos pacientes e pela avaliação da qualidade da assistência prestada na 

prevenção das infecções dentro da UTI, através de métodos desenvolvidos a partir da 

colaboração e comprometimento da equipe nas atividades desempenhadas pelos 

profissionais de enfermagem (Brasil 2021). A proposta da pesquisa tem como objeto de 

estudo a compreensão da equipe de enfermagem sobre sua relação com as infecções 

relacionadas à saúde na unidade de terapia intensiva. 

 As IRAS propiciam o acometimento dos eventos adversos e possíveis causas do 

aumento da morbimortalidade, com reverberações significativas na vida dos pacientes 

em unidades hospitalares, com aumento no tempo de internação, no custo do 

tratamento, o que implica diretamente na segurança e na qualidade dos serviços de 

saúde (Brasil 2021).  

 Essas infecções podem ser detectadas na existência de sinais e sintomas 

clássicos de infecção sistêmica como: febre, dor, instabilidade hemodinâmica e alteração 

de exames hematológicos, leucogramas e de culturas (Romanzini et al., 2010). Outros 

fatores associados às infecções são os déficits imunológicos, doenças crônicas e tempo de 

internação, características encontradas diariamente nas UTI (Santos; Almeida; Freitas 

2016).  

 De acordo com Martins e Vaz (2020), na UTI as IRAS são consideradas mais 

graves devido à necessidade dos pacientes em utilizar suporte intensivo de vida. Estas 

infecções estão associadas à gravidade clínica dos pacientes, bem como ao uso de 

procedimentos invasivos, dentre os quais, destacam-se a utilização de dispositivos como 

os acessos venosos, sondas, tubos e outros (Akutagava; Oliveira; Guizi 2020). 

 A partir deste pressuposto, as ações da enfermagem intensiva têm um papel 

importante na redução do tempo de permanência dos pacientes na UTI, sobretudo por 
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prestar uma assistência integral e visar a redução de Eventos Adversos (EA), como: 

erros relacionados à medicação, flebite, lesão por pressão, extubação não programada, 

infecções associadas aos cuidados de saúde, exteriorização de sondas e cateteres e as 

falhas na manipulação de lesões (Souza; Alves; Alencar 2018). 

 Em face do exposto, esse estudo tem como justificativa a importância da 

atuação da equipe de enfermagem na redução e na causa de infecções relacionadas à 

assistência à saúde na UTI. Terá como questão norteadora: Como a equipe de 

enfermagem compreende sua relação com as infecções relacionadas à saúde na unidade 

de terapia intensiva?  

 Assim, torna-se relevante promover embasamento teórico para o 

planejamento de uma nova perspectiva de trabalho integral entre a equipe da 

enfermagem intensivista, com o intuito de promover uma assistência de qualidade, 

centrada na atenção ao paciente e no processo saúde-doença além de beneficiar todos os 

profissionais da equipe de saúde que atuam na UTI.  

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo qualitativo, com abordagem exploratória. A pesquisa qualitativa 

aborda o nível subjetivo e relacional da realidade social e é tratado através da história, 

do universo, significados, motivos, crenças, valores e das atitudes dos participantes da 

pesquisa. Utilizou-se o Consolidated Criteria for Reporting Qualitative Research 

Checklist (COREQ) para a caracterização e qualificação da equipe de pesquisa, desenho 

do estudo e análise dos resultados.  

 A pesquisa foi realizada na Unidade de Terapia Intensiva – Adulto, do 

hospital público de ensino, Hospital Universitário Professor Alberto Antunes (HUPAA), 

localizado no município de Maceió/AL. 

 Participaram desta pesquisa 14 profissionais da enfermagem, número 

suficiente para a obter as informações necessárias. Há de se considerar que o 

quantitativo de profissionais de enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva do 

Hospital Universitário Professor Alberto Antunes contém um total de oito enfermeiros e 

27 técnicos de enfermagem, totalizando 35 profissionais.  

 Para a sistematização e análise dos dados, foi utilizada a técnica de análise de 

conteúdo, com abordagem temática, proposta por Bardin (1977). Após as entrevistas, 

ocorreu a análise de dados, que foi dividida em três etapas:  

 a) Pré-análise, na qual ocorreu a transcrição das entrevistas, a leitura e o 

agrupamento preliminar desses dados;  

 b) Descrição analítica, foi realizada a correlação das temáticas e a 

classificação destas em categorias empíricas;  

 c) Tratamento dos resultados, por fim, durante a terceira etapa, foram 

realizadas as discussões e conexões entre os dados coletados e a literatura científica. O 

processo de análise das informações permitiu emergir categorias temáticas que 

respondessem ao objetivo proposto nesta pesquisa. 

 

3 RESULTADOS  

Participaram do estudo um total de 14 profissionais de enfermagem que atuavam na 

UTI do de um hospital universitário. De acordo com o instrumento para caracterização 
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dos participantes preenchido antes das entrevistas, cinco são profissionais de nível 

superior e nove são profissionais de nível médio, três do sexo masculino e onze do sexo 

feminino, os entrevistados possuem uma média de idade de 40,7 anos e tempo médio de 

exercício profissional de 17 anos, desses, apenas dois tem tempo inferior a 10 anos de 

trabalho na área. Todos os entrevistados afirmaram participar de treinamento sobre 

IRAS, porém, seis não lembram a data da última atualização.  

 Os depoimentos foram submetidos à Análise de Conteúdo de Bardin (1977), 

desvelando dos depoimentos dos participantes, através de procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo, a resposta da pergunta norteadora da pesquisa: 

“Como a equipe de enfermagem entende sua relação com as infecções hospitalares na 

Unidade de Terapia Intensiva?” 

 Assim, foram construídas as categorias temáticas que permitem conhecer 

como a equipe de enfermagem compreende sua relação com as infecções relacionadas à 

saúde na unidade de terapia intensiva. 

 

3.1 Equipe de enfermagem compreende-se intrinsecamente relacionado com 

as IRAS na UTI   

A equipe de enfermagem da UTI, refere que compreendem que sua relação está 

intimamente relacionada com a possibilidade de provocar infecções na assistência à 

saúde, de forma não intencional. Considerando que o setor possui muitos fatores 

predisponentes para a infecção, entre eles está o número elevado de dispositivos 

invasivos nos pacientes que permanecem internados na UTI por longo período e tem sua 

imunidade rebaixada. A equipe de enfermagem tem consciência do risco elevado para 

infecções, devido ao fato de os pacientes estarem debilitados e terem seu sistema 

imunológico rebaixado e muito embora sigam um rigoroso controle de prevenção, ainda 

assim não possuem o controle total para a prevenção. Conforme afirma E4: 

Na UTI são pacientes complexos que estão ali debilitados com o sistema imunológico 

baixo e que tem muitos procedimentos invasivos para serem feitos. Eles têm muitos 

cuidados invasivos, e também ficam predispostos à infecção pelo quadro de saúde e pelos 

procedimentos que são feitos. E4 

 

No decorrer das entrevistas, os relatos dos profissionais permitiram identificar diversas 

afirmativas referente à alta probabilidade de as infecções serem mais prevalentes 

dentro de uma UTI. Setor que pode ocorrer iatrogenias pelo elevado risco que o 

tratamento invasivo proporciona. Sendo necessário um controle elevado para evitar 

erros que acarretem nas IRAS, como pode ser observado nas falas a seguir: 

Eu entendo que as infecções são mais suscetíveis quando o paciente está na terapia 

intensiva devido a quantidade de dispositivos que eles necessitam e utilizam, que vai de 

acordo também com a gravidade do paciente. E1  

 

Procuramos sempre manter um elevado processo de controle, porque a UTI em si já é 

bastante crítica, que expõe bastante o paciente a várias infecções por passar muito tempo 

com cateter, com sonda, com respirador, que são propícios a dar outras infecções. E3 

 

Logo, a equipe sabe da sua importância para a prevenção das infecções, justamente por 

estarem intimamente relacionados com alguns fatores que predispõe essas infecções, 

cientes desta participação das suas responsabilidades, buscam detectar falhas na 
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assistência e promover um cuidado de forma a preveni-las. Conforme será abordado na 

próxima categoria. 

 

3.2 Prevenindo danos na assistência ao paciente crítico 

Alguns participantes da entrevista explanam que os principais erros cometidos na 

assistência da equipe de enfermagem estão relacionados a dispositivos invasivos, seja 

de forma geral ou em relação a algum dispositivo em específico como: Sonda Vesical de 

Demora (SVD), Tubo Orotraqueal (TOT) e Cateter Venoso Central (CVC).  

Os erros geralmente que a gente percebe são nos dispositivos que a maioria dos pacientes 

ficam: SVD, tubo orotraqueal, e os acessos, como o CVC. E9 

 

Acho que as principais falhas da equipe de enfermagem sejam mais na infecção 

respiratória, de se dedicar mais na higiene oral do paciente 3x ao dia, como também 

manter o leito do paciente em 30/45º. E2 

 

Pode-se perceber em alguns depoimentos que alguns profissionais referem falhas na 

assistência em todos os dispositivos invasivos, mas em outras falas fica evidente que 

alguns dispositivos se sobressaem, se tornando o foco principal caso haja falha na 

assistência. Devido à ocorrência desses erros em procedimentos simples que se fazem 

tão necessários a utilização de protocolos de segurança na prescrição, no uso e na 

administração de medicamentos e na prevenção de Pneumonia Associada à Ventilação 

(PAV). 

 Nos depoimentos, a equipe de enfermagem associou que umas das principais 

falhas que acarretam as IRAS estão relacionadas às falhas na higienização das mãos, 

que pode levar a sucessivos erros que abrem margem para o agravamento do estado de 

saúde do paciente, se não seguir corretamente os cinco momentos para higiene das 

mãos previsto em protocolo. 

Um dos principais erros cometidos pela equipe é não lavar a mão e ir para o paciente 

direto, tocar nos cateteres. E3 

 

Infelizmente a gente percebe uma resistência muito grande de alguns profissionais, até 

da lavagem das mãos que é uma coisa simples. E11 

 

Foi observado nas falas que os erros são cometidos também por outros profissionais da 

unidade, estes não pertencem a equipe da terapia intensiva, mas fazem visitas aos 

pacientes do setor. 

A gente observa muito quando os profissionais vêm examinar os pacientes, não lavam a 

mão, não calçam a luva, a gente vê muito isso aqui. E9 

 

Eu acho que a primeira medida de prevenção de infecção, seria a higienização das mãos, 

e eu percebo que existem algumas falhas no processo da equipe no geral, e em especial de 

outros profissionais como médicos que vêm de outros setores que não praticam a 

higienização das mãos. E10 

 

O entrevistado relata que devido ao tempo de serviço e a rotinização da assistência, o 

enfermeiro fica mais propício a cometer erros.  
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Eu costumo dizer que são vícios do dia a dia, as vezes a gente tá tão nem aí, mas, se torna 

um setor sem medo. A gente vai... já é prático de enfermagem isso, mas não é só 

enfermagem não. E3 

 

Em relação à continuidade, às pessoas meio que começam fazendo correto e com o passar 

do tempo, aos pouquinhos mesmo acabam dando aqueles deslizes. E5 

 

Acho que pelo cansaço do dia a dia, talvez pela frequência de fazer tudo ao mesmo tempo, 

eu acho que não que a gente se acomode e não queira fazer, eu acho que é, como eu te 

disse, a gente já faz tanto de rotina que às vezes a gente tá fazendo errado e acha que tá 

fazendo certo. E6 

 

De acordo com as falas observadas, a enfermagem entende que muitos erros estão 

associados aos dispositivos invasivos, lavagem básica das mãos, comunicação eficaz 

entre as equipes. Muitas vezes esses danos ao paciente podem ser evitados com a 

utilização de protocolos assistenciais, como será explanado na categoria seguinte.  

 

3.3. Percebendo a necessidade de educação continuada na UTI 

A equipe de enfermagem aborda em suas falas sobre a importância e a necessidade de 

treinamentos sobre as IRAS, principalmente para relembrar as técnicas e manter o 

profissional atualizado, para que haja a redução do número de casos de infecções na 

UTI. 

Esses treinamentos são importantes para prevenção e promoção à saúde, a gente vai 

aprender e vai relembrar muitas coisas que com a rotina a gente acaba esquecendo. E é 

sempre bom estar estudando, fazendo cursos, para a gente tá sempre aprimorando nossa 

assistência. E sempre tem conhecimentos novos, estudos novos pra gente se atualizar E4 

 

Acho que as rodas de conversas são muito importantes, esses treinamentos que a gente 

tem dentro do próprio ambiente de trabalho, e sempre esses treinamentos que tem, que o 

hospital sempre fornece, que tem pessoas adequadas para fazer. E6 

 

Em outras falas, observou-se a importância e a necessidade de Procedimento 

Operacional Padrão (POP) para que exista padronização da assistência e a participação 

da equipe da CCIH sobre treinamentos que tenha como consequência a conscientização 

dos profissionais e das outras equipes que frequentem o setor de terapia intensiva.  

Acho que os POPs são muito importantes, para paliativos, para pacientes de admissões, 

que é como eu falei, que é quando o paciente chega e você tem que tratar ele como um 

paciente contaminado. E5  

 

Em uma equipe boa de infecção que é a CCIH eu tenho notado que eles têm visitado mais 

a UTI, tem feito um trabalho mais atuante tanto de conscientização dos profissionais 

quanto da questão do ambiente de trabalho, eu acho que eles estão mais atuantes, em 

relação a isso. E7 

 

Acho que a equipe da CCIH deveria ter uma comissão para receber tantos os 

profissionais, os acadêmicos, médicos, até vocês mesmo da enfermagem para falar 

realmente da importância de chegar e lavar as mãos, eu acho que deveria ter uma 

atuação maior em relação a isso. E7 
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Outro profissional relata que muitos assuntos são abordados sobre as consequências das 

IRAS, como o impacto econômico, o impacto social e o impacto na vida das pessoas. 

Porém ele refere que é necessário projetar uma realidade que leve a equipe de 

enfermagem a ter mais empatia para com o paciente para só assim poder obter a 

conscientização necessária. 

Se fala muito do impacto econômico, do impacto social, e do próprio impacto na vida que 

as infecções e os longos períodos de internação que provém delas acomete as pessoas, mas 

não é o bastante, tem que realmente trazer as pessoas para se colocar no lugar do outro, 

claro que apenas isso não é o decisivo, mas é um excelente começo, porque o treinamento 

você dá, conhecimento você adquire, mas a empatia… essa máxima tem que ser muito 

trabalhada, muito mesmo, para você desenvolvê-la. E8 

 

O papel dos treinamentos e utilização de protocolos na UTI são fundamentais, e estão 

totalmente interligados com a qualidade da assistência prestada pela equipe de 

enfermagem, tendo em vista as várias atribuições que esses profissionais estão 

respaldados, principalmente, visando a segurança do paciente.  

 

3.4 A relevância da equipe de enfermagem na prevenção das IRAS 

É relatado que a equipe de enfermagem tem um papel fundamental na causa e na 

prevenção das IRAS devido ao tempo destinado aos cuidados de competência da 

enfermagem para com os pacientes, principalmente relacionada à quantidade de 

dispositivos invasivos que o paciente crítico detém. 

A enfermagem por passar mais tempo à beira do leito, por passar mais tempo 

manipulando esses dispositivos, ela tem uma grande participação tanto na prevenção 

dessas infecções quanto nas causas, então acaba que a gente enquanto equipe de 

enfermagem tenha um papel muito importante. E1 

 

A gente se cobra muito porque é um paciente que de certa forma depende muito da gente 

em todos os sentidos, por ser paciente muito acamado a maioria deles críticos demais em 

relação a sua patologia então a gente procura fazer tudo conforme preconiza a ética de 

enfermagem para que essas coisas não atrapalhem o quadro do paciente. E6 

 

Mas a enfermagem como um todo se preocupa muito com isso, nesses cuidados de 

infecções com o paciente, a gente vê os cuidados do enfermeiro com o cateter central, na 

manipulação, nos curativos. E11 

 

Observou-se nas falas dos entrevistados o protagonismo que o profissional enfermeiro 

exerce dentro da assistência ao paciente crítico, pois sua atuação perpassa por todas as 

etapas de internação. Devido ao exposto, fica evidente a necessidade de uma discussão 

mais aprofundada sobre os temas abordados.  

 

4 DISCUSSÃO 

 

O perfil sócio demográfico do público entrevistado corroborou com outros estudos nos 

quais a maioria dos profissionais de enfermagem são do sexo feminino. No Brasil, as 

mulheres compõem, aproximadamente, 85% das equipes de enfermagem e os homens 

15%. A maioria desses trabalhadores exercem a função de técnico de enfermagem, e 
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possuem apenas um vínculo empregatício e a média de idade varia entre os 30 e 40 anos 

(Ferreira et al., 2019; Moraes; Martino; Sonati 2018). 

 Outro fator observado em estudos é que o tempo de atuação em uma 

determinada função tem influência direta sobre a qualidade da atividade 

desempenhada. Neste estudo o tempo médio de serviço é de 15 anos. Vale salientar que 

a realização do cuidado continuado e contínuo com pacientes gravemente enfermos e o 

sentimento de alto grau de responsabilidade podem ocasionar consequências adversas, 

como, diminuição do desempenho, prejuízos emocionais, baixa produtividade e aumento 

do risco de ansiedade, que colocam em risco a vida dos profissionais e dos pacientes 

(Ferreira et al., 2019). 

 Em relação às falas dos profissionais de enfermagem, observou-se que as 

IRAS estavam interligadas com a condição clínica dos pacientes e com o uso de 

dispositivos invasivos. Em pesquisa realizada por Sinésio et al. (2018), desenvolvida em 

duas unidades de terapia intensiva geral no Distrito Federal, constatou-se que 

pacientes com doenças de base como hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, 

insuficiência cardíaca crônica, foram as doenças que se associaram, de forma 

significativa, com as IRAS. 

 No mesmo estudo foi evidenciado que o uso de droga vasoativa e de ventilação 

mecânica invasiva também mostrou associação com IRAS (Sinésio et al., 2018) o que 

justifica a relevante necessidade de adesão às práticas de prevenção de infecções pela 

equipe assistencial.  

 Artigos corroboram com Sinésio et al. (2018), pois apontam que os fatores de 

risco mais significativos para aquisição de IRAS estão associados à hospitalização 

prolongada e procedimentos que ocorrem durante a internação. Dentre eles estão, o uso 

de sonda vesical de demora, ventilação mecânica e cateter venoso central que estão 

associados, respectivamente, às infecções do trato urinário, pneumonias, infecção 

cutânea e da corrente sanguínea (Araç et al., 2019; Despotovic et al., 2020; Hastanesi et 

al., 2018).  

 A predominância das IRAS em Unidades de Terapia Intensiva relacionadas a 

procedimentos invasivos é elevada, preocupante e acompanhada de morbidade e 

mortalidade em níveis alarmantes (Sousa et al., 2017). Através das falas dos 

entrevistados, é possível identificar que é necessária uma melhora na assistência de 

enfermagem principalmente em relação aos dispositivos que os pacientes críticos 

utilizam.  

 Em um estudo realizado por Duarte et al. (2016), essas afirmativas são 

consolidadas. Verificou-se que a equipe de enfermagem comete inúmeras falhas durante 

a sua assistência, com especial destaque para os erros de medicação, não elevação das 

grades do leito, perda de cateteres, sondas e drenos, e utilização inadequada dos EPI, 

cuja ocorrência foi citada por 83% dos entrevistados.  

 Foi observado, também, a necessidade da realização de procedimentos simples 

como a lavagem das mãos que é eficaz no combate às IRAS. A prática de higienização 

das mãos entre profissionais da UTI ainda precisa ser melhorada principalmente entre 

os técnicos de enfermagem que em estudo tiveram menor adesão na prática (Alvim et 

al., 2019).  

 De acordo com Tarso et al. (2017) a lavagem das mãos é de extrema 

importância no controle de Infecções Hospitalares (IH) preveníveis e reduz de forma 
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significativa a flora transitória das mãos dos profissionais de saúde, mostrando a sua 

importância no controle e prevenção das infecções hospitalares e deve ser aderida à 

rotina de trabalho dos profissionais de saúde.  

 Observa-se que a higienização das mãos é uma medida para a prevenção de 

IRAS; entretanto, a rotina na assistência contribui para a simplificação de etapas, com 

justificativa de agilizar o trabalho, e promove a rotinização de oportunidades perdidas 

para essa prática, muitas vezes negligenciada na prioridade das atividades de cuidado 

(Bathke et al., 2013).  

 No presente estudo, observou-se ainda, que os entrevistados associaram 

muitas das falhas de enfermagem à rotina vivenciada no setor, principalmente, devido 

ao tempo de serviço prestado. O que se faz necessário é criar novas rotinas, com 

condições e responsabilidade, analisando a necessidade da equipe, para assim prestar 

uma assistência segura e de qualidade, e alcançar o objetivo principal que é a segurança 

dos pacientes (Campos; Gonzaga 2017).  

 Dentro desta categoria, os enfermeiros observaram que em situações de 

urgência e emergência a probabilidade de ocorrerem falhas na assistência é mais 

elevada. Silva et al. (2019), ratifica que a interferência do ambiente de trabalho está 

interligada na segurança da assistência, devido a dinâmica agitada do trabalho e 

escassez de normatizações institucionais/assistenciais, as quais dificultam a gestão dos 

serviços.  

 Foi revelado nas entrevistas a importância sobre a conscientização da 

assistência de enfermagem durante o desenvolvimento das práticas assistenciais, assim 

como a padronização dessa assistência, fatores decisivos para redução das infecções na 

terapia intensiva.   

 Observou-se que é necessário a participação do enfermeiro como líder da 

equipe para que ele realize atividades de conscientização dos funcionários de forma 

continuada, pois esse processo é lento e gradativo (Sousa; Flauzino; Cesário 2020). 

Dessa forma, é papel do profissional enfermeiro a vigilância da incidência das infecções 

relacionadas à assistência à saúde e na prestação de cuidados. Esse conjunto 

multifatorial e multiprofissional, que integra a prevenção continuada e eficaz ao 

paciente, é definido por aplicação de práticas e protocolos assistenciais (Tauffer et al., 

2019). Vale ressaltar a responsabilidade das instituições hospitalares, em que os 

gestores devem se conscientizar para desenvolverem alternativas de melhoria da 

qualidade de trabalho destes profissionais (Camargo et al., 2021).  

 De acordo com Ribeiro, Souza e Silva (2019), a educação continuada e a 

educação permanente são fundamentais para os profissionais de enfermagem recém 

formados ou de longo tempo, pois é necessário a aquisição de novos conhecimentos, além 

da necessidade de ampliar suas competências, métodos assistenciais, ferramentas 

técnicas e atualizações periódicas, de acordo com as atualizações da literatura, 

principalmente para ter a confiança necessária para enfrentar os desafios diários de 

uma UTI.  

 Nas falas dos entrevistados, evidenciou-se a importância e a necessidade da 

atuação da CCIH na unidade terapia intensiva, como forma de incentivos para parte 

educativa e fiscalizadora da equipe de saúde devendo ser desenvolvido plano de 

avaliação e promoção dos cuidados, melhorando a qualidade da assistência (Camargo et 

al., 2021).  
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Em estudo realizado por Sales et al. (2018), foi evidenciado que a adoção dos protocolos 

no cotidiano tornou-se um componente favorável, por proporcionar uma assistência 

padronizada e em concomitância com parâmetros técnico-científicos desenvolvidos pela 

comunidade científica. 

 Diante do que foi explanado, as falas dos participantes se mostram 

contundentes e revalidam a necessidade e a importância de padronizar a assistência, 

sendo uma medida necessária para a redução das infecções hospitalares que interferem 

no quadro de melhora do paciente. 

 É perceptível a importância da equipe de enfermagem no cuidado de pacientes 

críticos principalmente na prevenção e no controle das infecções. Entretanto, a atuação 

da enfermagem vai muito além de manter os parâmetros hemodinâmicos, manipular 

aparelhos ou administrar medicamentos, é dever dela respeitar, apoiar, e realizar uma 

assistência individualizada e humanizada (Ouchi et al., 2018). 

 Para Branco et al. (2020), a enfermagem tem papel de extrema importância 

na implementação de protocolos, treinamentos e capacitações, pois permite o 

reconhecimento e prevenção de IRAS, para garantir uma atuação segura, correta e 

direcionada. Além da necessidade de agir de forma precoce na condução de sua 

assistência por passar mais tempo ao lado do paciente.  

 Por sua vez, minimizar a incidência das disfunções multiorgânicas 

acarretadas pelas IRAS e apenas o conhecimento e o acesso às informações científicas 

são utilizados como foco no estabelecimento de medidas que possam conduzir com 

segurança o cuidado prestado pela equipe de enfermagem. (Branco et al. 2020; Silva; 

Souza 2018). Observou-se, também, que a qualidade da assistência de enfermagem deve 

ser centrada no paciente, realizadas através da humanização, do holismo e da 

segurança do paciente (Ferreira et al., 2019).  

Por fim, autores corroboram com o resultado obtido nos depoimentos dos participantes 

desta pesquisa, na qual o enfermeiro age com sua técnica e conhecimentos, agregada 

com a educação continuada, realização de prevenção de agravos e reduzindo possíveis 

eventos adversos causadores de IRAS na UTI (Loiola Neto; Soares; Gonçalves 2017).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao buscar o conhecimento sobre a compreensão da equipe de enfermagem sobre sua 

relação com as IRAS na UTI, foi observado que os participantes da pesquisa reconhecem 

a importância dessa temática no contexto profissional de forma multifatorial. Esses 

profissionais se percebem totalmente interligados no processo de infecção por estarem 

sempre em contato com o paciente, através das medidas preventivas que utilizam, da 

busca de conhecimentos para evitar as IRAS e na importância que a enfermagem possui 

no contexto das infecções principalmente dentro do tratamento intensivo.  

 Através dos depoimentos dos profissionais de enfermagem várias questões 

estão relacionadas às infecções, tanto em relação à gravidade em que os pacientes se 

encontram, quanto ao nível da assistência prestada a esses indivíduos. 

 Essa pesquisa afirma que os principais erros estão relacionados ao manuseio 

incorreto dos dispositivos invasivos e a realização inadequada de procedimentos simples 

como a higienização das mãos. Outro fator relevante é que por ser um hospital 

universitário, muitas vezes não existe treinamento adequado dos acadêmicos, bem como 
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de outros profissionais que passam pelo setor e que realizam procedimentos de forma 

ineficaz, propiciando um ambiente suscetível a contaminação e que interfere 

diretamente na atuação da equipe de enfermagem. 

 Outro tópico abordado é sobre o tempo de serviço que também influencia na 

qualidade da prática assistencial devido a mecanização do trabalho. 

 Esses profissionais reforçam a importância do papel da enfermagem por estar 

sempre a "beira leito”, o que permite identificar possíveis infecções, reavaliar a 

indicação e o tempo de permanência dos dispositivos invasivos, atuar de maneira 

adequada na exceção das atribuições. Também, o enfermeiro exerce o papel de educador 

através de treinamentos e implementação de protocolos de padronização da assistência, 

e contribui nas atividades assistenciais e de conscientização de toda sua equipe. 

 Dessa forma, esse estudo alcançou o objetivo de identificar como a 

enfermagem se compreende em relação às infecções relacionadas à assistência nas 

unidades de terapia intensiva. Dentro dessa perspectiva, é possível planejar, em novas 

pesquisas, formas e métodos que possam prevenir e minimizar as chances de infecções 

em que os pacientes serão expostos. 

 A pesquisa apresentou algumas limitações devido à quantidade de 

profissionais indisponíveis para a realização das entrevistas (por motivo de mudanças 

na escala de trabalho) e a dificuldade de acesso aos hospitais em horários alternativos 

para a busca de novas entrevistas. 

 Por fim, há necessidade de aumentar os estudos nessa linha de pensamento 

para contribuir sobre o assunto e promover discussões, orientações, treinamentos, 

protocolos inovadores e propor conceitos atualizados. Além disso, assegurar materiais 

adequados que possam trazer segurança para o profissional de enfermagem que atua 

em terapia intensiva, com a finalidade de focar no atendimento eficiente e evitar as 

infecções relacionadas à assistência ao paciente. 
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